
Armo 17 --N.e 1( Õ 
Domingo, 0 de .Dezembro de x.9.0(; 

SEMANARIO POLITICO9 LITTERARIO NOTICIOSO 

Editor responsavel:—A1IGÚEL JOSE' FERREIRA Typographia—R. Conselheiro José Lueiano, 24. 
Redacçzo e administraÇão—R» D. Antonio Barroso, n.o 139. 

MU•IICIPIO DE EARCELW 

BIBLIOTECA 

so-lhe á garganta, e dispara-lhe' N'esse "alto corpo legislativo nem 
UMÂ  E • 0 L I. outro discurso• 'a camara dos de- s p g tYia; um ficará defensor do sequer ha regimento por se ter 

putzdos vota as propostas dos mi- entendido que não era necessario sul, andando pr-ocissiorzalzizen-
nistros, e os dignos paias ejacu- conetranger dentro d'elle os anti- i te, não a cavallo, em andor 

Sabem os nossos pres,rdos lei- Iam das--ursos; a opinião publica, gos pares, que já traziam perdi Ide tarracha, mas repoltreado 
fores o que se votou hontem, 4 de de norte a sul, em documentos fir- - da, para alíi, a impetuos idade e o em automOvel COm a forca 
dezembro, na Camara elos Pares> meados por modicos, advogados, ardor excessivo dos seus rimei 
por 41 votos de maioria contra 17 commerciantes, industriaes, pt•o ros t:m pos da politica. P de 3o andores de S. Jorge. 
discordantes? 0 projecto da res- fessores, capitalistas, engerheiros, Pois da falta d'essa lei interna" O Gutro, porque é de Br'a-
posta ao dis ttr•so da Corôa! etc., pede ao gpverno que govor- da camara todos teem visto os in- ga, ficará defensor do norte 
Sim, senhoras! ne e ao parlamento que trabalhe, convenientes, dada a sua actual do paiz, e recolherá a uma 
façamos um pouco de estatis- e os dignos pares do reino res- ctimFvsicão. 

fica, qua e, ás vezes, uma s;;ìen- bondem-lhe com uma s-traivada Resulta dos factos apontados a dns capellas do Bom Jesus, 
cia pt•eeiosia. ele dis - ursos, quo é a melhor ma- seguinte estranha consequeneia: o aonde terá permanentemente 
0 projecto da resposta ao dis neira de nem fazerem nem deixar governo possue a confiança da, Co- uma guarda de honra arma-

curso da Corôa entrou em Jiscus- b I da de Jantas e de alabardas; são na camara alta, no dia 7 do 

e assim iscará o paiz tranquil-
lo; certo do equilibrio das 
suas financas, assegurado o 
seu dominio colonial, porque: 
—se elles por nós, glIcliz con-
tra nós?! 

fazer aos outros: é a embolia! 
Até á data em que estamos— 

passado novenibro• deis mezes e tanto depois da abor-
Sobre a materia—que não põe tura das eôrtes--apenas conse-

n'em tira a boa ou má administra- guio romper o diqu um projecto 
cão e porá os grandes e urgentes de utilidade publica, o dos taba-
interesses do paiz—julgaram-sa cos, e esse porque ainda os mais 
impreterivelmente obrigados a usar fogosos membros da camara não 
da palavra, sob pena de, não o ousaram affrontar a rasponsabili-
fh,zendo, per'gar a salvação da dade de embaraçarem a sua vota-
patria, doze dignos pares, aos ção• 
quaes,,portanto, tiveram "de. res- quanto aos demais projectos 
ponder, em defeza do projecto ;on- pendentes., não ha noticias! 
ze oradores—na totalidade de vin-
te e tros pares ou ministros, que 
esterilmente gastaram o tempo e 
feít:o n'uma discussão fastidiosa, 

rôa e a da • opinião publica, que 
t•;o patentemente," se lhe tem ma-
nifo•,tado; possue egualmente o 
apoio das maiorias, quer na Ca-
mara dos Deputados quer na de 
nom•aaçáo regia, onde ainda hon-
tetu se iéz a eloquente votação a 
que nos r, ferimos— e todavia o 
governo, a bem dizer, não póde  No T 
gavernar, , porque se lhe oppõe grande e venerando 
na camara alta, meia duzia do ín-: agiologio da patria insere-
dividualidades isoladas, isto é, vam-se, pois, os nomes des-
sem apoio lá dentro, e, grelo que tes nzartyres para que sejam 

Assim está a obra do governo, diz respeito a quasi todas ellas 
tt vida constitucional cto aiz e as Com memorados, e renerados, P sem que ra sua voz tenha cá fóri 
necessidades da sua administra- a menor reper ,,ussão! em domingo gordo e na ter-
çáo, não já nas mãos duma oli- E' este um casa unico em pai ça-feira d'entrudo; e mande-

inteiramente inutil e gravemente garch a, visto que não é arraio- zes constitucionaes. se vir do outro mundo o Re-
nociva aos lutei publicos• ria da camara, que entrava o seu E' betu de esperar o da desejar mechido para lhes fazer o'pa-

D'aquelles doze dignos arguen funccionamento mas na de en; 
t p , que essas pires d.) reino ouçam a ne_ yrico ao inaugurar tão so-

tos, nrn, o sr. Arroyo, falou du- descia ele uma cessa dttzia de in- i `oT loa opima,  exqual pede dos go-
o o lemne aPOtheOse• •ante dois dias; o sr. Dantas Ba- dividualidades interessadas n'c' 1 

racho, durante tres; outras trás novo soor•t... r da fazer pirracinh•ts qurlere:n fazei•--- trabalho util e • Santas gentes, a quem nas 
sessões bccctpou o sr. 'Peixeira de ao nimisteriO! pruficuo. 
Sousa; o sr, Dias fe: rasca discre F. Zs irràcinitas fazem s en- hortas nascem tão poderosos 

p Lstsutes n'um tempo em que a 
peou dons dias; dtti an!c ttes o Sr. tão por trzu's sabidos, cone um opinião, c uonde crie—ºrranclrr e 
.J .teintho Ca,--dedo e, o sr. Alpo:ttt grancto ar cíë itt ttht;nçav,'ou seja, d clu. , §é n opiitï io- ri5ánct :. •-
r,ão fbi além de duas sessões- pro posito das abelhas Xalcacãct-1 1 7 não ha remed:o senão obo•le.:er- Iltor; pois deixem ir, e pro-

;Resultado: tudo como d'ante.s, nus, ou ta das cartas da Eí-Rei, ou Ilie e torrt3l-a ube_l • i_la, sola por, vem-lhe ao depois as conse-
quart•ol general, em S. lento! elos w ontearmetiros, ou de qual- .fis, seja pior azefus! 
Para chie seis dignos pares po- quer nutro pretext,p que pr +sa dar; qu: peias, 

'dessem executar os seus trinados logar.a uma sessáe historicu, a uma (Do «Diario 1!lustrado») O paiz não póde ir de rol-
em 1.5 €ess:pes da camara e para enchente nas galéráas, a txns nor- I   ---  dão ad2ante de mZ ia duzia de 
'flue os Seis restantes tomassem á mandos na imprensai, 0'3 tlllando _ , ,- a_ •••• • on J• 7 •" ,• , ••,a r •,Y i  .   agitadores, qi,,, na maior , grandes já o castão tambem. 
sua conta as demais, accumula- menos e ene toco o cases, asa pro 'I ' • vl' " ° • r • "• • • 

arte vivem a custa aos COram-se na mesa os proje -tos idos 1 tel tinento da d s tissão. ` P Í --Activa-se a colheita da 

sua bancada, desde 7 ele novem- i planeada, , . Vão per pre,èntes áli 
bro, interminavc's horas ociosas; sancção da camara algumas con .ASPAR D'ABREt1 
irão se exerceu a funeção legisla,- l v-ençúes a commer_•íaes, rzoavel- 
eiva dessa casa elo parlamento; mente rndisettti-reis, e que são ,A•ivo -actos 

susteve se a execução da parte apenas reiiovacõos de i:ticiutiva I R, da Concessão, tos, r.° ( esquina 
fundamental do programma do go- de varios ministros progressistas e R. Augusta)—LISBOA 
verno; não attenderam os secre- regeneradores, não tendo sido es-
tarios de Estado a assumptos im- sas convenções raetificadas até 
portantes dos seus respectivos ga- agora,- por ha dois asnos não fune-
binetes, não poderem dedicar aos cionar regularmente o parlamon-
negocies da administrarão os cni- to. Em resumo: tráta-sa d'uma 
da.tos convenientes; esteve para- formalidade, que não vale dez mi-
lysada quasi toda a vida politica nutos de attenção. 
da uaÇ-Lo. Vilas embora: 12 dignos Poís, o sr. Teixeira ele Sousa... 

pediu o Livro Branco! 0" sr. Te'- 
xeira de Sousa dispõe-se a disc•u-

pares opposicionistas definiram a 
sua situação perante o paiz, . , que-
estava interessadissimo em a co-
nhece:•. 

 a passal, ahnhaclos na pio, que •a lá teta uma 7t rtad•c y ll,ao•s, e seguidos por algo- t 

mas dezenas de assalariados 
alguns dos quaes já foram of-

1nent,: classificados de— 
eebados e de garotos. 

da Não pede ser, a menos que 
o pais não esteja em liquida-
ção, ou em estado de receber 
uma tutella. 

Ernt 1 847, quando o thro-
no cia senhora D. Maria II 
foi ameaçado pelo appareci-
mento de algLit guerrilhas,' 
que iniciaram um movimento 

tir o grande caso, como se se tra- vos inartyres dai ali-ia a re- de revolta em favor de D. Mi-
Ce ber ovações e a ensinar ora- guel intervieram a IJespanha 

Lftama sa a isto, physiologica- do, em -que se encontrasse envol- çóes pela capital do norte; e e a Inglaterra, aquelia com 
mente— uma embolia! vida a honra oti interesses garaes 
A camara dos par:cs., da manei- ela patria! em quanto elles recebem san- tropas de linha, e esta com 
a como tem funecionado, é conto 

C arras d' aldeia 

o lrequeaino coagulo eiu que vae 
estancar-se todo o sangue fo:•te, 
novo n vivificante, que quer cir-
cular c reão póde, que quer irrom-
per e se detem ante a r_sistcneia 
passiva, mas tenaz, inabalavot, 
constante, do nocivo corpusculo, 
que está obstruindo a arteria co-
mo um nó cego. 
0 governo quer fazer ad•-, inis-

tração, um digno par pt:xa-lhe pé-! 
lo braço, º dispara-lhe um diseur 
so; o governo quer regularisar a 
contabilidade publica, um digno; 
par segura-o pelo. casaco, e dis- 
para-lhe um discurso; o governo, 
quer eff,etivar a responsabilidade 
txt";nisterial, um dig no par agarra-

Rainha e o da furta do Por-
to, flue, a bem dizer, tinha ao 

tornou-se verdadeiramente a en- 1 lhes deram, desíquilibrou-lhes seu lado uma grande parte do 
suara politica, sem duvida por vir- I a cabeça e um restolho m edo- paiz; isto que ahi se vê, não 
1 tudo do erro de se ter dado locar, i nho foi inevitável. e nada, não é sequer a sotn-
Í nessa rimara quasi só do revi- Até aqui unhamos o mar_ bra, do que aqui se pas•Ou 
são, a elementos dos mais irri 
quietos e impulsivos da política,! tyr S. Jorge como defensor' em 1846 e 1 847; e, todavia, 

L' pirraça, é a embolia,...: gue em taças de. chan-tpagne forcas, de mar, devenc o se 
Tudo isto denota, nas praxes e em succulentas iguarias, os a estas o vencimento da guer-

par:ameutares, uma modificação seus pt'OselytOs vertem o sa,t- ra civil entre o governo da 
perniciosa. gue das suas ceias nas lages 
A assembléa dos pares, que cos-

-datutnava ser ponderada e calma,  rua, porque a cachaça,que 

tasse dalgum s^rio e largo trata-

Valle de `ranzel, ti de'De;,embro 

Pelo visto andaram os no-

que o desejaram pelo re veio de do Reino, e como tal foi in- quartel general em Abrantes, 
nem sempre poderem vil- á outra votado pelos nossos na tre- tudo como dantes. 
casa elo parlamento, dada a ins- 1 merda, e sempre memoravel, Diz o nosso padre Antonio 
tabilidade das leis eleitoraes a ty-

1 batalha de Aljubarroca; ago- Fieira: «para se sustentar uma rannia desta ultima e as inoerte 
zas da vida partidaria, nos ulti- ra temos dous rizartyr'es de- guerra são precisas tres coi-
tuos tempos. C̀11 do reino, digo, da pa- sas: a i.' é dinheiro; a c.' é 

dinheiro, e a 3.a é dinheiro; 
e aonde está elle:' 

«IHOC opzrs, hic labor- est.» 

«Aqui torce a porca o ra-
bo» traduziu um pandego em 
hora de bom humor. 

Vamos adiante. 

O sol queimante dos ulti-
mos dias, com o barometro 
a marcar um tempo secco Co-
mo em Agosto, produziu 
bronchites e grippes com ca-
racter pneumonico por algu-
mas freguezias d'este Valle, 
não tendo até hoje havido 
casos fataes. 

A bronchite que eu tenho, 
quasi tão velha como eu,tam-
bem deu o seu sapinho, e cá 
estou eu preso pela cama e 
pelo quarto, em quanto que 
a velh-)ta me não dér licença 
c:e sahir lá fora; e permitta 
D-,us, que ella se contente só 
com isto. z 

--Continua a setes etn 
muitos poços, e até pelos re-
gatos a agua tem abatidopas-
tnosarnente; estamos como 
no mez de setembro; pois 
que: « em agosto seccam os 
montes, e em setembro sec-

Afrouxou m pouco a pro-
cura do vinho por aqui; é 
certo, porem, que as peque-
nas adegas dos lavradores es-
tão esgotadas, e algumas das 

da camara baixa; obrigamm. se os (. Ha uai digno par, por exèm- ; A frc s do Estado e das suas ro-F f p t•••••• •••® P azeitona, que, como já aqui 
mini lhes disse, é entre nôs de uma 

pasmosa ab undaw,-la. Venha 
ella, porque o azeite está ca-
ríssimo, e, provavelmente, 
não primará muito na sua, 
pureza. 

--Vão adeantadas as se-
me.nteiras do centeio, que es-
tão a pedir chuva por grafi-
dissima necessidade. 

—Pediu a sita escusa de 
parocho de Santa Leocadia 
de Tam.,i o rev. Antonio Fer-
nandes, que ali paroehiava, 
ha bastantes annos, e por se 
lhe aggravarem os seus pa= 
decimentos. O rev, Antonio 
Fernandes é natural da fre-
gtt•,zia das Marinhas, do con-
ce-lho de Espozende, sendo 
substituido pelo rev. José _•/1. 
do Valle, da freguezia de 
Creixomil. 

—Retira na proxima se-
mana para o Porto, aonde 
vae passar o inverno, a nobre 
familia da Casa da Silva. 

Passem muito bem e até á 
semana. 

Paracrucio. 
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que por certo será tomaria em coilsi-
caeracáo pelo illustre mi listro. 

A direcção da Associa,,ão CM-In-ler-
ciai e. i seguinte: 
Presideutã—Francisco Machado Car-

mona. 
Vice presidente—João Carlos Coe 

lho da Cruz. 
i.- eecrotario—Joaquim Arauio. 
a.° secretaria—J-)aquim Vina>zre. 
Direcw-es—Aurelio R:inlos, -Manoel 

Gon.alves Vieira d'Azevedo e Anto-
J 1• 1;10 crn,indes (-' orreia. 

®=^••-Y-•-> •• - --'•y"•-••°R i3uh•.titulas—:lgostiaholforeira,Fer- 
T pando illiranda e Lniz d'Almeida. 

lï• 21;;iec•3s••e••tss:• 

No ultimo dominizo falleceu nesta 
villa o sr. Eduardo J ) sé Ferreira, ser-
ralheiro, morador i.o largo ala Granja. 
\'iclim-o.i-o uma lesão cardiaca. 
—.Cambem ta'l'eeeu ante-hontem, 

victitl:alo pela tuberculose, o antigo 
empregado da ourivesaria Lemes. sr. 
Constai- ti:-.o da Silva. 
Aos doridos o nosso pesame. 

ris q!c 
ti;cu S' 

co 

de-

Em  offrcio que ante-hontem rece-
bemos participa-nos o sr. presidente 
da nnva Associação Comn'ercial de 
Barcellos a sua co,stituição e instal-
i:rao aio mesmo tempo que nos é so. 
licitado o appoio do nosso jornal no 
sentido de fri;ar as vantagens que di. 
t»"nam d'estai , imi ortantes aggremia-
.ções commerciaes. 

a pb1•tiC:lpacão escusa-

doserá dize que estar.' este jornal, 1 arCbue7.la d; Met:d.lit'., 
sempre, ao lado de tudo aquiilo que 
enterdamos seja ber.erieio para os in- j lcllna do Castell0, consor-
teresses do commercio lo;:•ai e e pe- ciaram wse lia dias, o snr. dl'. 

ciAmente ao lado duma :is1,ociaç;ío 
Co:?:n?ercial como esta te-ra merece e Luí"L larilllS Soares, i l,gno 

unicamente inspirada, em to ias os 
•e as actos, na defeza das justas aspi-
a•:.ccies e direitos eommerciaes. 

Quando aqui referimos, lia metes, 
cora as considerações que entende-
n?os opportunas, os trabalhes inicia-
dos para a organisacao da As;ocia-
te ' 

•.3tÃ•673C••iD 

F—est<a cIn eoen-e-ica• 

Com uni esple 1dt 1l- e m.agnitìcenàa 
lunca sxcedid(:s, gel br ,) u-,e,hontem, 
no terº; lo da Santa e Real Cava da 
\lisericordia, a grandiosa festividade 
gue ali é costume reali,ar•se todo; os 
anhos e que, canja aqui já previra-
mos, rcve,tiu unia mi,poricncta sug-
ge;riva e inexcelivel. 

Esta fest i altari?e;.ta liar: iotica,'em 
que o listado e a Religião se ide.itid-
e.nn para renJk-r a nims co.nmovente 
ho.nenagem ii escel;a Rai lha dos C --o. 
e Augus'a Padr . eira deste Reino, é 
rixa oienlnidatde verda,.leiram_nte por-
tugueza e extraonliaariamente im-

pressionante, porque dos seu; r=plen-
dores resalt a,;empre,a ideia nob liss:- .,'Fe-Dz un-* de Cario; Aranjo,orga. 

ma (Ia crença e da patria. ni;ta da Sï de Lisboa. 
Sìn,_ Os por tug¥£zes, que á protec- j «Tan+nm-Ergo:, e . Genitori», de 

cão alti;sima da Vt-gciii, entrevaram Sou .a M iraes. 
ai felicidade e a defeza da sua p.+tria, ,1),:spedid.i ú Vírg.isi», de D. Pru-
que,em momentos grai•issin;os ala vida deu_io Pinheiro. 
nac anal se acercaralu ja Virgem impe- Hvimno da L)'macui::di Conceição. 
trando d'Elia a piedade e o auxi lio 
para os grandes con?mettin?e'tos que A conce-rencia foi enorme, vendo-
lulguram ias paginas l r:lhanti;sima; ',e n'ella to.ia a nossa primeira so.ie-
du nossa histo ri a, ceJebrardo com to- dade. Durante o dia tocou a banda 
aÀ o brilho a, mal; re,peitosas e co-li- dos Voluntsrios. 
movestes ülmena e,i; a sua piedo;a X Vileza da JlisericorJia felicitamos 
I'ndtoeira, constatanl,c•:uheïall emea- peio brilhante i-es iltado do, seis es-
te, a par da sua fé e cïer.ca religiosa, fomos e e,pecia'niente so mez:a-ia do 
um st)ntimellto nobilíssimo qual é o cuïto o nJ;sa ami a sr. Luiz Ferraz, 
do amor da patria. que valiu,um nte collaborou e segniu 
No dia's de dezembro, em todo o cie perto os ;ra.h.dlio, que pre_,-3eram 

p.aiz, de,ue os íau,to, anrifn'gente; esta te t:vidade, revelando :muno boa 
da corte -á mais mo:ie;ta evreja a 1es, ro:.t.rd e ,r.uirr camp.t_.icia. 
sobem ao eco canti,•o d anta hos-
s_:na; im.pre4 nado; da mais ,profundac•-

teilente-m --dico• cosi a etm:a unecão rellgro,a. 
Ne-si--' D. Rosa l' urtadO l̀iat'let', , E aqui, na no;Ra te-ri,de cujo; l'rc-

' entil filha do sr- erige lheil'O gaminhos podes).?s•e devemos ter ar-
a b 1 .. uü.o e cujo brazao se destaca entre 
i ll17_ tl•'ierB .11•bosa, d'ac•tl l- ' os mais n _)b­vt da cerra po -tugueaa. it© .natadular0 o iuoviin :'llto se-

la Cidade. { iad.i a sumptut s dado a festa cm lio,?- ) irais. á-1; vacas ?3• vitelìas 

a. .3Ce :i, sàin e ) ìi! itiC mr• n'esttì dUcc íO+ c'^c: l'ilf,li'os, 1i3; l'Or 'ns _ 

di s,- n'os, nela nosso collega sr. C.tn- eutn 1,1ud0 ni') d.t oi(av 1 partcãm. 
:ido d'Anìorin?, exceitou o seguinte N, st ) no pr. s) doaoni:n t.lu Casal 

pr ogramm.i: 1 do Mari:&, fr,1 u_z a de 1'an iue,• 
1;e manil i:—.í}•mno \ aci-m lL 
«Esperança», Svmphonuc de 13. Soa- 1nne•:L a Jluudim, o cite tl se , o : r-

púc d gninxe prjpriedad s r.l<ti-
,; 

cas e uï uan ts.—i.mph••u.eta, c• l-
tono Alves d- Ab:•eu (v. 14, reis 

:itíl ìíìttí►—.'.ti>U1:) reis. 

Faro (te 1,7 $7? de metdo rei 

alyu ir0s•, medid I do Uabido cn:n 

lau.l -mio da o t iva p:trtc. i;i)l tis-o 
C 

n0 p •a3U ( CnVill:ila ,rU 11U C t,:t: (l:Lì 

L ara; da Sulx, ira, fr•,;u: z a d, 

•. Limão (!C Fo.tte C ib:ris, o 

ytt 1l se c•o:nl)éo de q:iatr) p;u;ire 

(taci s I'nSttl'as t3 Ilri)an:: S 

phti•t,uta, José Cornes tia ailva 

`v. 1•), 2;_ 7;é►70 re:.:-1 24 i=4i. 

—_ õro de 100 re's c• _> g-,iii-

n'.:1s, com lau'eniio da oitava p:;r-

t•3, imposto n ) p:-,:s) denom nad? 

ai ela Q.tintil, . r •guoiia 

'.NI ti-ia d., _ Abade, o yllal se ejiu-

püe (te teto pr + pried ales r.istit ;s 

i ur. tia. —i: nnhv•eata, 1 r 

eis-...O .l,ts. Vaz (,v. 1ü}, 11 41 ) 

reis- 117 i_) .:) reis. 

—Firo d,, IUt) •pis e •' Úalü-

l], Ls, evtn laadcunio da oitava pr-

t,  imposto 1.0 pl as , dessa nitrado 

Casal d {iu I'utto, frua rtir, ale 

Sant:t _ 1Lr,nlla da liiu 'I':ut ), o 

yua.l se eomp•co d3 oito pr,,pri !da-

dos : tlita'aS e llï bAlla•.—l;rlipili' 

teuta. a \' i=(•on?essa de •1ze:•d) 

(v. 20), 3_•' ):.:7 i U reis—L:7 

res. 
,Kvrie, Gloria, Credo e Sancta, da 

«JIi<s t de Mx ia Auxiliadora»,de Mgr. 
Gatg i_ro Giovasai. 
«ea. e.nplation au Saint Sacr_-

m_nt», de Capocci. 
Hvmao da Imma_ulada Conceição. 
Dé tarde:later Dei,,, gila con-

ce,ta,lte de violinos, de D. truz.-
«Ve+li Saacte Spintus», de Domin-

go.; Cruz. 
«.'il'•- :•lA:'!a•,, duo de tenor e sopra-

ro, de C11. Goanoa. 

Durante o In -,z findo houve 

tambem te'm sido semi+: e feita 

çan qu e açora sauemo• ser um , acto ; 1 • 
e que (:esc asnos ver prosperar, i dif 1101•'o, o ile é filho do •r a ci t I n• ? r• til i i ( r? 1 i• tc+ L 

ferente a rel'exos nocivos coma são 
todos es que- se desc iem do fim que 
deve ter em vi- ta, dí,seaios al•urra; 
palavra, que queremos reproduzir p or 
que signiticann um desejo muito siri-
,cera. 

Dissemos, terminando essa loca.'., o 
seguinte: ' 

Rejubilamos com o bom exilo des-
ses trabalhos e muito grato nos será 
noticisr aqui em breve a inauguração 
cia Associe,ção Commercial de Barcel-
Ias. 
E registando o nosso jubilo por es-

ae morno, seja-nos permittnto iam-
bem lembrar á.lueìlzs que dirigem es-
se trabalho, a conveniencia, n colidi 
se essenci4zl, de ata;tarom a política 
da sua Associação, se querem que el. 
a progriia e mereça o bont ; conceito 
do publico. Se as;in) não procederem 
nada podem fazer, nada consegues.'. 
A paCtica deve ficar longe, muito 

longe, d'e;tas e,r ,a;. Assim se- faz ene 

i'o'intcr,s;e proprio e se visai o pres-
úgio da classe. 

Esperamos que o commercio...l•ca1 
orga. ceará uma asso,;a-,ío :i altura 
desta terra. 1)ccem todos empeilhar-
se para que assim sueceda, n:io . o.'-
sentindo, nenhum, que seja aluuma 
vez pn.ta fera do caminho que sè pro-
põe trilhar e deve ser—a defeza dos 
justes inlºrc ses com!i'erciaes e das 
justas aspiracóes da nossa terra. 
San estes os nossos voos, a que 

junianlo; a c_rteza de ou: l,resiare-
mos sen'nre a.jui tciuo o nosso a,,poio 
ás iniciativa; louvarei; cnmo esta, 
j)artam ellas d'ona'.e pa-tiren', porque 
so a'emos o fim a que de v ene desti-
nar-se.» 

Nada ergeitamos do que então es-
crevemos e antes, como então, esta-
mos na convicção absoluta de que, s5 
assente nestas normas, p,)dera a A1 -
so :iação Commercial de Bar cellos pro-
duzir os seus valiosos fru,:tos. 

ll'outra modo não nos puece. 
Aos corpos gerentes iucunlbe uma 

melindrosa missão, qual é a de, nesta 
epocha tão eivada de ruiu, egoís-
mos, procurar uris e co)jugar todas 
as vontades e cooperações, que se-
rão, por certo, tfto producentes o sin-
ceras,quamto mrnifesta e veridica seja, 
a sua imparcialida,le e para o que se 
reyuorem quAidades de criterio e in-
telligencia que sempre estimaremos 
Vir nos 'que occupaln os iegares diri-
ger.tes numa associação re,peitavel. 

Aflìrmando, portanto, mais uma 
vez, o nosso appoio á joven Associa-
cão Comnier,aal, a que appetecemos 
larga vida, jubilo, a saudamos 
com um alvore.:er promettedor para 
o commercio barceliense e que as nu-
vens sombria; de influenci :s malencas 
irão deverá nunca escurecer. 

Pelo sr. prº;idente da Assocíacao 
foi enviado, lia dias, ao sr. ministro da 
justiça, o seguinte telegrammu, a pro-
po: ito cia cobranca de pequenas di. 
vid,is: 

«Etm,^ Ministro da Justica—Lisboa 

I tdr. adua •1 1 l cia 

ta, i-nor:=tissin-io deSembtìrga •rtra; da cuia, e y e st'rrlh:a, alem I'1traraln de direitos: <í Faz :] ele 

1 

t " O O•-. cretka u e ale.t a a a ia.i e ,uavt;a a: tJtll, 1i:1. 1'eZaratn 1_):S)G2 Hos. 

dor ela ÌZCIaÇilO d0 BOCIo pel'- ; ar cudo 'si()o d muito a'ai; yu: ì;:o, ( a 1 t; )i•G rs. e !í Cam'ira 2 iU:1OU 
u:n preito Meei b a A1gu;ustma 1'ro ` 

tcllce a Lima nobre e 1•.?-spz:i-- rei:. SZt rir:1R]CI]tu )a['a 0 ITl•ta- dc:tor:a d••, porw•,urze;. 1 

tavel faallilia de t tl: 17j Ïi ' da Ï':-' da le a Que hontem a;,i;ti dou! 0 43.300.j mos na Santa e Regi Casa da tili;cri 

as Tilais apreciaveis qualida-jeordia, uma das mais de;lu-nbra.itc* 

-des Moraes, e a noiS'a é Ul-na Vue * i temos esto, honra n di -)a 
a\ieza da Misericordia,que e:)v.d•)u to-

formosa e dlstlncia darlia da dos o; estore ), para a rcve;tir da 
t77c'lhor sociedade ViaP.í crise. • ointor grandeza, o que con ;e;,uiu, e 

l honra a nossa terra que tao brithan-
Foram padrinhos, por par-, temente participa de tolas as iria li-

lC Cl0 IlUtCO, seus pacS, a Ex, p" ¡ festacoes ré:1dtda; á Virgem Imma.u-
lad .i Sa C.)neci•ao. 

sisa D. Ad.lzlrcje Soares Mar 1 O templo, que ♦estia lima arm -lção 
riyuisrt:ma dispo;ta e dividida com go-
to prin?oroso, oth;:recia uni enserrrbie 
magestoso. 
Sentimo; não ter espaço nem tem-

po para fazer, aqui uma referencia es-
pecial ao tr.rba.lh') do aabií armador 

tias da Costa e o cem.° snr. 

dr. Eduardo .Martins da Cos-

ta. e por parte da noiva seus 

paC• a CX. 'imo ,r a D Jacintha 

;•a•ac••ef:ttt+a a':' ss:mos 

No dia 1:) (Peste mez c'omeça:n 

a pagai -so tia recebedoria tis ;u 

ros cias inseripç5.s. 

:4rreiº•,t tção pie foros 

•o di:t 11 cto corrente, ao meio 

(lia, terá lo-ar na r • p,srtiç3o cíe• 
taz,nl.la d'cste di,tri. to, a arco conto xcthiiL ha dias 

a ,, • , - ,'• r  „.,•ca .il,,.n,iv ., )roxa.. (tr,t lgr al!!. 
1= nrta:ln a afi.,r i .,.-. r icica .ir Vlllur . L Fu••: liar m + t: ....,,..,•.... . iS 4 , ac r., estire a av 1 

linha ♦ alfu•m.xa os seu; recursos e e cís fie (!o Bra-a, iml)us:o; p,tdr,; Luiz Di.ts que t-ce riu g.tr•e 
ia•'íef Barbosa. competen:i:i. 

4 tias Se. nll ates freguezlas (1 es e do f1(Y44141r rI de la'r ru tc,,riu a1)".t til ,-
:1U5 fio' t1 quem appe- 1a`' d.:lxaremos, porém, de re'erir a a , 

aqui o aio +cioso coup .i'o:tl yue olfe- ; on,•elho: ser drsl.raiurr. 
tecemos as m1 111UrCS VetltU- revia o atar da Vir•e.n,eni cujo thro-• —:Iceenf:uun se tis t:cclhur4s oiti 

Y 31 •.:L i_•• • tl• • L IL 

Fazeai asnos: 

ras, f•tmm-i, o1f,:rtadas Valiosas 

p1•e:iraaS. 

• •C•;ZIni3 Z1iQ2 11i1E ® EDC[E• 

svmpathi•a in. tituiçãc de ca-
r.da(ie forais interil ida;, ha diLs, mais 
to crea iças aio sexo masculino. 

E' a caridade nc se-i constante la-
butar a b;!u da humaniJade, na sua 
,anta luctca petos in eiizes cuntra as 
garras da mizeria a do infortunio. 
Reg stimos gostosamente os bene-

ficio.' desta pre;cante c<is.l cie bene-
licencia por cujas prosperid:id; s to-
dos deveano; fazer sicceros votos. 
No mesmo dia recebeu a Olficina-

•,3vIo um dortutivo de io•000 reis e 
ouu-o de ao•000 reis, ambo; de ca-
ridosas anos; nws, s:n to, u'este ulti-
mo, lo,•000 reis para a offz:i.nt e 
egual ynantia para n It ,colhimento. 
Bem merecem da Provldcn,:ia a, ge-

nerosas benfeitoras que tão christa-
mente praticam a caridade. 

No ultin?o dominp,o o snr. Manoel 
Joaquim floreira, dedicado ensaiador 
aios rapazes que já fc.rmxnl a banda 
da Officina, recebeu urna m•nife;ta-
:ão de apr:.ço que bem mereci: pela 
deli: a.1,  que tem di,pensado á jue]la 
institui. 
Na sala aonde ensaia os jovens mu-
cos. que que havia aio adornada para 

tal fim, foi collocado o seu retrato, 
offerte d•.) por um dos seus arxigos e 
admiradores. 
A,:hamos mu:to hem a lembranca 

que por certo muito terá sensibilisa; temente em linguac,em cle.•ad.t em 
cio o sr. Moreira. conceito e tórma, e•nidenciando vasta 

erudicao e cunhe imeaco dos mais 
afan?áato; escriptores modernos e a.i-
t*g ) s. 
Foi um di,cur o formo,i;sinto. 
O rev. sr. 1lartins d'almeida que é 

ai: d i muito nov.), tem, com e;:r teia, 
eivado um iogas dias?aissim na 

T.D 1,012D STv •71D 

Foi promovido a tenente 
—A. Commcrciill BarceLo;; ccugra111 para O ." batalhão d'llllitll- 

º; e ut hai..te.---I•mphvtcnt,t, 
lando- e com V. Ex.a pelo projecto teria 3, aquartelado n'eSt:t'' `cãutr.rircargí a as a r de in ibtunitcente lá i)i0 Gonçalves ela Carvalho (:•. 103), 
cobranca pequenas dividas—pede que cila O sr. 01150 ]jLll'i)el-I b qu e > 
Valor acção fixada no artigo lz i ) a morte, na sua passagem destruidora, •Ic1•(•4• réis—•8•rj,•0 réis. 
seja de cincoenta mil reis.—Preside!1- tOS Pinto. vem rouba.,ido á admira-mo publica. —Fõro de 97,87 ? de meado (G 
te, F. Carmona.» 

muito attendivel esta lembrança 

—I'õró de 81.ã3J da meado (ã 

algiie-ris), melida do Cabido, 

gailiulias e 50 r-is em dinlìeiro, 

t'01n lauaerrlio da oitava pai im-

po.•tu no prazo dono ninrido da se.-

I;unda meta('e do Casal do I3eti'Lo, 
Ir: iiocia de S. P:tio d,, Perelhal ` h'st,:re enz I'icnuzct ri. (;;rst. l-

o q i11 s2 conipilo de dezanove pra lu ° s'' dr. :ingtratu 
no Por•t) tis srs. s. <G•s. 7'h•ut,)7u.0 

Lmpúytenta, Mano'I .ioaquim do 1•'unseca e .Martins Linut. 

t crie L'ma (v. 3), 30.1 j13ºris 
—l82_-i . 8J réis. 

—1, óro de 20 1 éis o 2 galli-

nhas, com latid,111;0 da oitava par-

te, imposto no praso denil=inaclo 

elo Casal da (quebrada (te Guma 

ris, tre-uezia de Santa daria d i 

Lij ,» o qual se compõe (te sete 

(10 S. Paio d: Yctalhtl, o ynal s! ` 1st..er n'extrt rifla cin) pvura 

eulnpòe de viut3 e uma pr,,príe_ dc)uvra u sr. J,,.rgrt{ili GfIndidu dP 

dados rustieas e urbanas.—h:r.1- j xts,t tira,./o, tli ino 

Adrr4:nis,r,rj%ru ind t,11% 
ph• t_uta, Ma:Toe' J rsqui!n d,1 •'al-
:e Lana (v. •), li3S j015 r.is— --Estcv.,- aqui c•uiu sut1s gr ttt.3 
`02—,)510 reis. ¡ilirns o sr. dr. JusC I3rr7utrdtno 

d':lbrru Gvrrvc:ice. 

—Jaliiu huntetiz pata o P'grt,) o 
nosso amig•) Sr. dr. Joagu`m P.les 

de b'illas 13,cs, digno suh d,•leg,t-

dv riu procitradur rc•giu n estst co-
nl(rrYR. 

priedales ru. ti -as e urbana — 

aF 

A's i i lioras da manhã começou a 
mi,sa a gra.lde instruin.ntal pela co-
nhecida e apreciada orchestra Carv:--
Iho e Cruz, dc Vianna do Ca>tello. 
quc se houve bri.hantement_ sob a 
hib1 r,2 =ecia der s:•. Ca ieiaio d'Amo-
rLii, nosso 1-re,,a.lo coilega da «Ai 
ror., do Lima». Felicitamol-o cordeai 
me,ite. 
De tarde houve sermão e benção. 
O sernitío foi pronunciado peio no-

vel e tahntuso ai•ar:o da Trindade, 
-o Porto, rev. sr. Antonio C. Martins 
d'.11meida, pré•aclor regia. 
O d stincto orador, de cujo; mexi- 

tos já sabiamos pelais mais elogiosas 
referencias em vario; por iodicos do 
Porto, confirmou, por uma forma bri-

Ihanti alma, o nome de que vinha pre ) ro ) r,e lactas rustieas o urbanas. 
edilº Durante ua -ent•a minutos, } 1 

envia e serenidade pr te ri as de orado- ris-1•)G•J-1.) reis. 
res já ccu;agrados, dreursou , 

—, õr0 ds 15U r(is e galli-

nhzs ( ,onl laucl mio da pilava Par- i 
to, iiup ,sto no praso dc:lominado 

C_'a,al d' •' ìllar do Monte, fre„ ue 

)ia cie S. Sal vadt)r d. 1'illar rio 
llont •, o qual so t o npüe do ti ro Ulj.1Ctos p .,ra t'1'11r,•es. 

ta e yn ter.) propri dados rt,sti + as LISpeCt.rirdade C11F cJj. -

r'úr• do S)7.3 7) de meadt) 
no ,, mais re fui: t iJo g t t.) havia cn- ( tV exnr ` sr.' D. Isnta:.r •'u ides 
trel:+çado,con'o que n'u:n bo::que1 for- ttr"Iuo•res), m• di la i!o Cabido, l 
mu,is;imo, as flores, as luzes, a5 có- g;Xicihas o 50 r.is eln dinhe ru, 
res mais fìna, e a; pr.itas mais a:rti,ti- , Oui laurletnio da oitava parte, im-
eis e pre: i)<as. E em ci.na, a d_s-a- poàtu oui metade cio praz., do:]u-
ear na alatina pulchra da, seda--, ec)-
gastadas de flore;, a imanem da Vir- mniattu casal du i3etiu, íregu azia 
g--li, Immaculada, com seu teme sor- I 
riso de piedade infini•a, como que a 
escutar, mi-ericordiosa, a, preces cios 
crentes, a, supplicas dos portuguezes, 
que a cara recorrec•am so npre em li )-
nas iflli.tivws e n'ella teen] hoje ain-
da a sua mais conci tadora esperança. 
O resto do tem,)lo ezh bia tambem 

uma linda ara'acao azul e branca col-
locada co 1 muita habilidade. 

fI jr—n. xr.' D..1laria (lu Go•-

r)to AZercdu L- ,u. 

D;tt 1Ú—a si-.a D. I:li,•i G -

nurs Vinha e os srs. dr. Manuel 

Ijtdle rt e palre  .1ii.jn<tu C conca. 

Dia 11—• t sisa D. IC',sa 

lirt jI,-rcfacw Fvnsrca. 

Dia 13--rs srs. dr. :1r.gustu 

-llurrii-a e D•,imittgvs P,:reira Gi-

utes Il )sa. 

IJ ia 1-i—, t+r. cu77scïti¿ir•a Jist 

Lrtcictno ele C 'ctstru. 

,l.fnifu u .•stirucurux. 

—11rgr.:,sou de L;;,4v,t o 

rèsp'ritucrl. crurigv sr•. cur,::nc,7cic:.-

dv,• 1'ues de f'ilhts-h;,ctx. 

LOT RiA D t.)! ATAL 

_2 de dezenibro 

11Z r CG'O c•,:t_ iLl7 

Wh•tes, fracçüo; o raut, lias 

y —lan' hvtc:uts, o llr. Juaqui,ii de tudos (S presos pouco mai< ou mono. , o s• m, athia o 1' 
urador,ccrn dicção correctissimi, t1u- I) Lia rt' Pauln', (v.— 

Grande sartido de I,alen-

darios, postaes rll_l•ira.•u.; c 

C!11-01110s para roas-fcs1t1s. 

j Ì11!!os hinos e 10ïD.S 

A' v lida no eCentro de Novi-

dadesn—Rua 1). _lntonio Larro-
so 138 e 140. 

alqu('iros), m djda do C ti)ido, •l _ 
j A oreliestra que fui regida, couro "allinhas o J'2) rris em dinh9iro " t 

t 

{ 
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asa-bi a t a át o 
,. a praça 

am. a pL:Jli•áÇ.cìo 

No Liia, 30 do p€'oximo 
i,1ef de dezem,10ro, por 
l?` 11ora do dia, no tri-
l)iraal jtidi..Ciali, se tettl de 
.,,,cedei, aírret.11C raiS Cr V• 

llós se•uilites 

Na de São 
j,jao cie Filia-13oa e locar 
[lo Espirito &(-Lido, uma 
e,,isa tei'r ea cotil seus 

COliliirodos, cói-tes, co-

ller as, e l'a de casco e 

t,) e 1?IC?lleit-os. 

•a nlesnla fi°e uezirl. o 
paul, t.ei°seno lavt'adió 
Ct11 vinhedo e a(ma de 
t!iitil, no sitio d l,eli-as. 

Na 111esma ire_ uezta, 
outl•o Paul. iei•reno do la-
i'i'r1tl,0 00111 1'•ot'es avl-

tia+las e agua de lima, tio 
,'t,0 d0 •C'it'tis. 

•a mesma lreguez,a, o 

Coi'teil1o, terra de lav r'a-
dio, coui avida- 
625 e << tM (fie r'e a, 11.10 
sitiode _., eiras. 

•it i3lestna fre3rlezia a 
C<ilïjl;C dei Bala nea., de la-
1'I'.tt110 CUltt vj•»1Mecl0 e 

it',lil tle 1'e tt. .cornìnssão adrninistra-
uiva da loteria, inc•rnibe-s3 ••, ►11e;ll:a lt•e•'tlezia o de remetter qualquer en-

cafigw do 0u 3,11-1e11,0. dd2 bilhetes ou 

11t'I'•1Cti0, c0rn t:••t1v• de li- i vigesimos, logo que ella 
I1ia. •.ja Ltc;ortipailhada da sua im-
_ a files,"na rr'e•tlezia 1•ortancia e mais iJ rái5 pa-

rtt0, lla• w ra seguro do correio. i a lá -a de illc 
Quem c • r:°ípt•ar 10 ou mais 

l3oa, •.iil+. bilh tes inteiros tem uma 

-N a ,11Ctit11a ft'e;c?e11i1: conemissão de, 3 010-

i l i, i -a leira de a.iatto, Wn, Cs pedidos devem ser di 
Bi,a-ficil,1, li.1i-iles de Lijó. i rigidos ao secret<xio. 

j i Remettern-se listas a to-Na lrinsilla éreo tlezia e 
dos os com 3r•idores. 

4iti0 da. Brazie'la, outra i.isboa, 30 de.?utubro de 
leira de, imito e pialiei- 1903. 
1'OS. 

d tl,esina fì'e•tlezla e 

•.itio th Caehad1.11ia. Haiti. 
le-im d2 ina,tto e pirllliü -

s. 

Pt} _•C`ì..lr'e(ruezia de Ab].a-
de do Ne.k;a, no sitio dos 

viu-a, de S. João de Vil-
'ta Boa, na execução hy-
p0t.11ecana chie contra a 
rnesma. move Líbaua Jo-
selfá 1 oclncrues e mati lo 
João José da Silva;, da 
li e•"_ de Atlbade do 
Neiva; e euLrarn em pra-
ça 110 • r.lor liquido d'a-
quelle fóro e lauEletllio,uà 

de centeio, 2,•allirlhas tl•tirëa dc•%ill ••er de, é 
2 0 reis eil-1 dirili.,it'o e --rcos executados--João 
ainda o lauderlrio da '1.0.a i Luiz Gonçalves 1Jyla:ri0 
imKe; e foram periliora e rnulliei, í•oliná l)oalin-
dos a executada IM,,u,-ia I ares, lavradores; do loa 
Jose`- de finas Boas, dar do Rio, freguezia da 

Alei-ti de narcàs reitàs ••àra Í11Clitas cul•alrra, lturasdesta cotnai~ca, existem avenda das melhores casas de Lisboa os 

cujos predicl"s coltsiitïlern « eoulponent.es)• de teclas as adubações apropria-
um praso e são foreIrOs das as diversas culturas- 
à auctora execltìente,cóm 
o foro annua.l de 081.580 Miá;nto àe àodíõ 
de ineado e x.05 reis em. NWE— to de á rnpnon tô 

Nxxs> erpluosí?hntos ue CAI dinhelro•  
cl#a>'ore to ele -pó ín s ºiõ 

Gesse, ele. ele. cie. t)—Uma leira de terra la-
vradi i, que: corre de norte a 

quatrt.ia de 024-:010 ruis. Há ;sempre o maximo èscrupulo na preparação dos sul. 
Pe o presente sito ci- >>} - j rìdubo encommeudados para que os seus eiléitos sejam -Outra ì tr,! c e. terra de 
f , Serrli.i`0:•. Lados todos os ereilorew ,, m,ìttu 1'0111 a,quìis piì;h:iro ; 

1 restam-sè esclarecimentos quando sejain precisos ;,r ; incertos dos executado • novos, ecIrre d r3_.cscLnte a 
dois esp •̀ll iros, tudo e.rl J ls• z po . ute, e ou exigidos para a appli.ca(,ao destes mesmos adubos. 
111at1 t?S$•iE•O. para a."sis..tt,em à p1r -,.ça Pedidos 

3)--Outra leira & n3atto, 
'•a, mesllla fi-C guelra e inceis terfilos do pi'oces- m i3 para o norte, corre de 
d '•• 'l 1e ' 11' t- s0 até fin'rl. lt'h'it t1 • i•e ladayt. • tt  ít ílttS:;tnte. 

Todos estes predios são 
situados na freguezia de São 
Romão da Ucha, logar de 

' Villar oh Vera de Villar• ex-- 
I.tremo da regLtezia da Larva, 

l,.ircellos,8 c#.e tio 
ve:nbrt- de 1.906. 

Verifignèi 
O juiz de dii•cito 

S,lveira e Caso-o 

0 eserlvão 

cJUànoel Cardoso e Silva. 

g 201er12. do _N 

filia cie ií,isboa 

€3,  ó c> <c> c> •f_>• 

Exxtrae-ão a 22 de dezem-
'bro de 1000 

Bilhetes a 8o:000 reis 
Vi ,esimos a 4:000 reis 

coai al v ol es avidatlas. 
-•a ►ne; fina, lt e,-jtle la, e 

sitio i1t. m(;rinlla., a. leira 
da Afbuinha, de, l•l.vl'aclro, blica.dos predlos alu-- 
com al'vor'es avidadas. tl.)eii(-io-,arl+.►s,. que {-«r'.= 
Na lilesi-r.i li'et tiezia e l?enll0ri?t . t)s tsa aCt•zt) :', ;.. 

sitio orara feira denoa1i- • 1_)eçial exectitii-a por fó 
irada Ja A<L- -mm.. , , ` • • r'0S, em cale -- t •tlt t,•oi'a 
Estes pr<e-dias são de Ì ex.equerite 1). Lato rl ta 

Raturera de pr aso a B. Adeklido Cosia llebell r, e 
Maria vlos da da CoQee1-I Vasconce1ks, viuva, 1')r0- ?res'a obra vem um grande n,• 

,, ,r ; ;,r ► a- de tahras inteiramente ❑ 2,essa-
Ção, cl osta 1'r•ia. cotai 4'• . ` pri azul., resli- eila.t' 3•tt 

rias em todas as ra,`as commer' 
de, 111; llrwt✓, 52,110 fre c uezia. de Prado, co ciaea. o 

e i'n'ça S2m va-

lor, Sendo entregues a quer] 
por elles mais der. 

Pelo presente são citados 
todos e quaesquer credores 
incertos; nos termos e para 
es eff fitos da lei. 

Barcellos, 22 de novem-
bro de i go6. 

Veriiïcluei 
O juiz de direito 

Silveirã e Castro. 

O escrivão 

José C:aucdio- Pereira J alidazar. 

Ú u••i esarMe 
Carvalho 

E' rliil betu s•ortid,o es-
ta.beleeinienflo de obje-
ctos de ouro e praia., si-
tuado ria rua Balorla de 
i••l'ei; as, em frentej à ,) ra-
ça illurl pal, aonde o 
publico cilcorltrará.; com;,ete•:••e 
o n3elhor 13on'i gosto, pre-
cos amit0 inodicos. 

Compra-se ouro velho 
pelo preço unais alto. 

Muita seriedade lias 

'aferidor e medid+e:' official da 'Gamara Municipal de Barcellos 

Rua Ib`a lixa Bn1rb §aa ex.° 4L. 
N 

Aici• •e e•oeios 
•'oreBses e T eelesi-,tstieos 

Ì3E 

BAPTISTA ®A SILVA CORREIA 
SOLICITADOR E2TCARTADO 

4?-7;•ua do Infante D. Henrique—.• (Iin: frente á 'Recebedoria) 

O secretario suas transacções. 
Jose •` zti'ZiteliI. 

Ourivesaria Carvalho. 

re m atq;ç,ào 
. •.a praea 1 

am.a •ulblicaÇão INa O ii'11a da Coto-

io di<1 10 do 3roxiillo l via, fie guezia da silva, 
-ritlllcs, t, leira dos I t lez de dezernhro ror 1l2 
r°itillos, da 1••r<aìlro, t vende se ut►►a p,lrticla de 

thor,,l,s da. riaìiihd, a poria pi≥tlleir•os e , obreiros. 
0+11111 0 

ac B ,,,-tos Gt'a, ewi•eel!O•, 

' do tt°ibtiiial judicial clesta 
coularca, se ha-de pr+. ce-
der à renda e- ti) liasta pu-

•  À 

9& ZthaeS Peixoto 

2.' edição 

C,ns:deravelmente melhorada 
e ampliada 

fio a,ew, o 
•p1 d-
(18 culturas 

•>' Q •, eÇ •,••ã am.a 

e 

•1,113o 

9• 

áxit~ola de x•e••rx•s.•,••1`•a•at•e •••iï•••• 

CAPITAL 1TA L 200:000;000 reis 

Setimo antro de bonus aos srs. seburados 

Esta companhia effectüa seguros inaritimos e terrestres a 
preços rasoaveis. 3 enz ab entes em todas as localLdades da 
•t)rov ncia d0 111íizlo. 

Séde en: Brap,,-a. 
Agente era 13areellos 

}•.••a•.•°•a• •• a•€bis► a'•ebx•• ••aaaati• 

(Conntterci-,nte de fazendas de lã e algea fica—R.'D. Antonio 77x-roso, 

Av' este estabeleci•.iezzto encontra-se um variado sortido de 
casi;niras, cheviote fiaztellas, bacias, cotins, panas erirs, nzQ-
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

A_111111;3Tio do ffistrieto de Braga 



•4nlw 

TYPOGRA•••• •ARCELL•N• 

0 maior i deposito de .i• • gessos lio:N-orne de -Port • a 
Para: confrarias, juntas de paroclzia, noterios, escriv es de direito, de•e•:idos; 

.inilitares, etc. Machinas para pie,"r e cortar papel, imprí ir cai Oes. 
Qbras de luro, e todo o trabalho que dio a respeito {1 arde. 

M z52 ,} W ú •I I•9:2 

Dua D. Antonio Barroso BAWELLOS 
(Antiga niza nireIIta) 

"•i3 •3•.•++' ••• 7•.• • y =•?' •••"•Y••• py `-• =•"`C3•__:.ã>•s••` `Z=' R̀..s.s> •3 v•• •., -á. "'<-• •t••--•--•t =`•-:-'- • . '3--- +,̀-•E 

A MODA ILLU_'ST!tADA 
•-Q rcls no acto •da e••tre• a 

••+ •••• Ler• •t•r'aJ••i'., 

100 reis 110 ',1 to 

Por contracto feito em Paris, sairé, todas a «•lodà II'Iustí;ada» contendo, em magnificas gravuras a freto e eoluriclas, 
todas as noviáades em chapéos, toïlettës, phantasias e_confecções, tanto para senhoras cpujo para crianças, Moldes coitados, tarnarlho nato- 
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá Lana Revista da •Ivda onde todas as sern anal indi<(•aI-à 
-ás suas leitoras, os factos mais importantes que st, derer • d.irarite actue;i e ;e )a.t;o de tempo e que se r elacionem cora o seu titulo. Cor l es or-

F delicia: secção destinada a responder a todas , s assinantes qué se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assuinpllos ;de. interesse feminino, P • < e,tas necessarias a todas as familias, etc. etc. A secção litier-ar- , censtKu.fi de 
romances, contos, bistoria;s, poesias, etc. A <,Rloda Mustrada fica sendo o rzellzor- e miais barato jornal de modas que se publica eril Paris m 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e vai-ledade dos seus artig,1 s torna-se indispensavel em todas as casas de famiiia. 

A «Moda Illustrada» I ublicaré por anuo 52 numeres de IG paginas, corn 56 columnas em ;lande formato, 2.480 grati"uras em preto e 
coloridas, 52 mole es c(riadc•s, tam, nho natural. 

Cada numero da «Moda Ifiustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia Broderie, jornal especía.l de bordados em todos os 
generos, roupas do cor,)o, de mesa, enxovaes para errança, tapeçarias, íCi-o l:et, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, pass•.rfl•uiaria 
etc., etc. Encontra-sena «Moda Illustrada» a tradueção em portuguez d'aquelle jornal. 

1,'•,ssigu a-se em todas :as iivraa•[as do reino, Mias e Bv:az11 c+aara e•o eEiiean• 

Anticm Casa Bertcand---JOS 4, BASTOS—Lisboa. 73. Lua Gari•ett, i5-- •1 WA 

•3q h•-.-E ••• ••a ••:•- ••y• •: • p•y^_•••-••,•a•-S•✓• • a ••-,,-•s•-•,,•̀•L,•d, ••z.``•`•-fia. ---q, • t F x---•, ...--• 

v im..._ Í 

sç•CeC•CeC Cc  ••GQeCcCd•CS'cQ 

AR-XI-ACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Miti ericordia 
de Barcellos 

Director—Avelino Ayres Duarte, pharm:icentico de l.' classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que gua.r 
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

•• 

d 

cio 

0 
•.•••e•a•'•a d•►re• 

fi`e 

Na antiga casa MARQUE, rua D. Antonio Burro 

so, antiga rua, T)ireita, alem de ferragens, tintas, vidro< 
carvão, ferro e arame para ra madas,rendem- se 

visado. res nacionaes e estrangeiros de todos os arrct• 

res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, sus[fatV 

de cobre, eia ® ia°e em pó e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e preços sem cornpetenci2. 

•s t,-ccl.ssr• n• 

t 


